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“Exorto-te a reavivar a chama do dom de 
Deus que recebeste pela imposição das 

minhas mãos. Pois Deus não nos deu um 
espírito de timidez, mas de fortaleza, de 

amor e de sabedoria.”

2Tm 1,6-7



Profecia de 2007 no Encontro Nacional de
Coordenadores e Missionários em Brasília:

“Meu povo, Eu não trouxe vocês aqui para o centro do
Brasil por acaso. Eu quero estabelecer Minha soberania
nesta pátria, partindo daqui para todos os estados deste
país. Vejam! Quem segurará a Minha Cruz e o ícone de
Minha Mãe serão os jovens. Juventude, Eu dou a vocês
uma unção nova, um poder novo, para adentrarem os
novos 40 anos da RCC, levando o Batismo no Espírito
Santo a todos os rincões deste país. Estabeleço sobre a
juventude a Minha soberania, o Meu poder e a Minha
graça, para que possam ir à busca dos outros jovens.
Implanto aqui a Minha bandeira e a Minha soberania”.



Este foi o mover de Deus no 
início da Igreja: do Cenáculo 
para as ruas de Jerusalém. Das 
ruas para o Cenáculo.







“O empenho em anunciar o Evangelho 
aos homens do nosso tempo (...) é sem 
dúvida alguma um serviço prestado à 
comunidade dos cristãos, bem como a 
toda a humanidade.” 
(EN 1)
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“ Saiamos, saiamos para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo! 
(…) Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter 
saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e 
pela comodidade de se agarrar às próprias seguranças. Não quero 
uma Igreja preocupada com ser o centro, e que acaba presa num 
emaranhado de obsessões e procedimentos. Se alguma coisa nos 
deve santamente inquietar e preocupar a nossa consciência é que 
haja tantos irmãos nossos que vivem sem a força, a luz e a 
consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de 
fé́ que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida Mais do 
que o temor de falhar, espero que nos mova o medo de nos 
encerrarmos nas estruturas que nos dão uma falsa proteção, nas 
normas que nos transformam em juízes implacáveis, nos hábitos 
em que nos sentimos tranquilos, enquanto lá́ fora há uma 
multidão faminta e Jesus repete-nos sem cessar: 'Dai-lhes vós
mesmos de comer’”
(EG 49)







“Conhecer a Jesus é o melhor presente que qualquer 
pessoa pode receber; tê-lo encontrado foi 
o melhor que ocorreu em nossas vidas, e     fazê-
lo conhecido com nossa palavra e obras é 
nossa alegria.”
(DAp, 29)

“Assumimos o compromisso de uma grande 
missão em todo o Continente, que nos exigirá 
aprofundar e enriquecer todas as razões e 
motivações que permitam converter a cada 
cristão em um discípulo missionário.”
(DAp 362)



“Necessitamos que cada comunidade cristã se 
transforme num poderoso centro de irradiação da 
vida em Cristo. Esperamos um novo Pentecostes 
que nos livre do cansaço (...) que renove nossa 
alegria e nossa esperança. Por isso, é imperioso 
assegurar calorosos espaços de oração

comunitária que alimentem o fogo de um ardor 
incontido e tornem possível um atrativo 
testemunho de unidade para que o mundo creia.” 
(DAp 362)





“A Missão Continental está projetada em duas 
dimensões: programática e paradigmática. A 
missão programática, como o (…) consiste na 
realização de atos de índole missionária. A missão 
paradigmática, por sua vez, implica colocar em 
chave missionária a atividade habitual das Igrejas 
particulares. (…) O que derruba as estruturas 
caducas, (…) é justamente a missionariedade. 
Daqui a importância da missão paradigmática.”






